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PREFÁCIO


			Prefaciar um livro já é, por si só, uma grande honra e responsabilidade. Prefaciar o livro de uma jovem educadora comprometida, de fato, com uma educação pública de qualidade, sobretudo aos nossos alunos com surdez, sem dúvidas, expande a dimensão dos atributos supracitados. 


			São com esses sentimentos, acrescidos de demasiado orgulho, que apresento a vocês o livro Caminhos para inclusão escolar de alunos surdos, da querida educadora/pesquisadora, Glaucia Ester Pereira Marchesin. 


			A Educação de Surdos, especialmente no contexto das escolas regulares, configura-se como um grande desafio e requer transformações dos espaços educacionais, tradicionalmente ouvintistas, em espaços bilíngues, por meio da coexistência da Libras e da Língua Portuguesa. Pensar essa transformação implica desdobramentos teóricos e práticos que considerem as especificidades do sujeito surdo, sua cultura e identidade. 


			Nessa linha, a obra aqui apresentada traz, inicialmente, aspectos conceituais e históricos da educação especial no cenário mundial e nacional. As perspectivas apontadas vislumbram a construção de uma educação igualitária e inclusiva, além de conduzir o leitor à análise da atual configuração nacional no que se refere às políticas educacionais de inclusão. 


			No segundo capítulo, Marchesin, com o objetivo de contextualizar a temática dos jogos para alunos com surdez na conjuntura da educação infantil, apresenta o conceito amplo de “jogos”, subdividindo-o para os campos da educação infantil e da educação especial. Nesse capítulo, a autora inicia a apresentação de possibilidades pedagógicas com o uso de jogos no processo de escolarização inclusiva de crianças com deficiência, enfatizando estratégias voltadas para o ensino da criança com surdez.


			No terceiro capítulo, a autora nos presenteia com a exposição de sugestões de jogos destinados aos alunos com surdez matriculados na primeira etapa de escolarização, a educação infantil. 


			Nos quarto e quinto capítulos, Marchesin, em parceria com as pesquisadoras Danielle Aparecida do Nascimento dos Santos e JeongCir Deborah Zaduski, apresenta, além de aspectos conceituais acerca da surdez e da deficiência auditiva, alguns recursos tecnológicos que podem favorecer a aprendizagem e participação do aluno surdo na escola regular.


			Por fim, no sexto e último capítulo, a autora discute, em uma perspectiva de educação bilíngue e Inclusiva para o aluno surdo, a temática da avaliação escolar. 


			Destaco, além da evidente contribuição desta obra para os profissionais e estudiosos da área, a preocupação de Marchesin com os aspectos inerentes ao processo de aquisição da Língua de Sinais como primeira língua pelos alunos surdos no contexto escolar.


			Considerando que a maioria das crianças surdas é oriunda de famílias ouvintes e ingressam na escola sem terem tido anteriormente um contato significativo com a Língua de Sinais, a transformação desse espaço em um ambiente linguisticamente favorável é fundamental. Para tanto, a disponibilização de recursos lúdicos potencialmente dialógicos, como os que são apresentados neste livro, configura-se como um meio eficaz para o desenvolvimento linguístico dos alunos surdos. Desenvolvimento que ultrapasse a utilização superficial de sinais isolados, mas que permita a compreensão de enunciados, a exteriorização de pensamentos e a elaboração de questionamentos. 


			Sem dúvidas, a construção de uma escola mais justa e inclusiva inicia-se com ações como esta, de propagação do conhecimento por meio da publicação de uma obra que visa superar barreiras e vislumbrar possibilidades.


			Boa leitura a todos!


			Outono/2018


			Simara Pereira da Mata


			Coordenadora pedagógica de educação especial de Rio Claro/SP


			Doutoranda em Educação pela Unesp – Marília/SP 


			 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Pensar sobre a surdez vai muito além de ser um professor e estar preocupado com um determinado aluno. No Brasil, há por volta de 2 milhões de pessoas surdas e aproximadamente 9 milhões de pessoas que têm deficiência auditiva, segundo o Censo 2010, realizado pelo IBGE. Por isso cabe a todos nós refletirmos sobre práticas em nosso cotidiano que facilitem o processo de inclusão das pessoas surdas em nossa sociedade. 


			A inclusão escolar vem apresentando, ainda que de forma lenta, gradual e recente, avanços que efetivamente contribuem para o desenvolvimento dos alunos considerados público-alvo da educação especial nas escolas. Porém é válido pensarmos também sobre a inclusão social, ou seja, aquela que acontece fora dos muros da escola. 


			Alguns mitos são apresentados sobre a temática surdez no senso comum, mas é chegado o momento em que ao menos o básico sobre a principal diferença entre deficiência auditiva e surdez seja esclarecido. Além disso, a importância de que a Língua de Sinais, que nos permite comunicar com essas pessoas em questão, seja vista como a ferramenta essencial em nosso dia a dia. 


			Os surdos estão aqui e ali: no supermercado, no posto de saúde, na faculdade, no shopping, no dentista, no banco e diversos outros lugares tão corriqueiros. Basta o olhar atento, a iniciativa em se comunicar para que eles se sintam valorizados e não se distanciem dos ouvintes, afinal, somos tão iguais. 


			Há uma série de materiais, manipulativos ou não, que favorecem o desenvolvimento de alunos e/ou pessoas surdas. Neste livro serão apresentados alguns para o uso em sala de aula e/ou sala de recursos multifuncionais, mas o que não impede que também sejam utilizados em casa, pelas famílias, amigos e vizinhos. 


			A cultura surda deve ser (re)conhecida e, isso vai além da perspectiva escolar. Para se encantar por essa cultura, tão somente o primeiro passo é permitir-se; o envolvimento é automático e mágico. Podemos definir a beleza dessa comunicação com a famosa frase: “mãos que falam” e, mais que isso, o que dizer sobre as expressões, olhares, o afeto? Então, permita-se e descubra mais sobre esta minha paixão! 
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JOGOS COM CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA E SURDEZ NA EDUCAÇÃO INFANTIL


			INTRODUÇÃO


			Antes mesmo de pensarmos na inclusão escolar, é imprescindível que seja garantido para a criança o acesso e permanência na escola. A educação infantil é um importante período dentro da Educação Básica, em que se prioriza o desenvolvimento integral dos alunos conforme previsto em lei1:


			Art. 2° - A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.


			É obrigatório o acesso e permanência na educação infantil a partir de quatro anos. Por isso é de fundamental importância para os alunos, de um modo geral, que sejam trabalhados conteúdos de socialização, oralidade, autonomia e motricidade, sendo que a cognição também tende a ser diferenciada devido às estimulações do educador. Em relação à aprendizagem escolar2: “[...] O autor diferencia a aprendizagem escolar daquela espontânea, que ocorre nas experiências do dia a dia. A aprendizagem na escola é sistematizada e trabalha com conceitos científicos”.
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